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BREVE HISTORIAL  

DO ATLÉTICO CLUBE DE VILA MEÃ 
 

Fundado a 2 de Setembro de 1944, o Atlético 

Clube de Vila Meã (ACVM) tem um longo his-

torial, logicamente recheado de venturas e des-

venturas, e que se torna urgente registar enquan-

to sobrevivem alguns dos seus fundadores. É que 

o ciclo da vida não perdoa e, se para alguns já 

chegou a hora, todos os restantes (que já são 

poucos) atingirão a mesma meta. E porque, num 

assalto à sede, foram destruídos os documentos 

capazes de perpetuar nomes e actos, resta o tes-

temunho dos que viveram o Atlético desde a 

primeira hora. Vamos aos factos. 

Raimundo Pereira de Magalhães foi um vila-

meanense que emigrou para o Brasil, nos princí-

pios deste século, onde constituiu fortuna através 

do comércio do açúcar, sem que, algum dia, 

esquecesse a sua terra natal. 

 

Casa de Benfica  
Foto da época – arquivo de Raimundo Carvalho 

 

Um dos seus filhos mais novos, também ele, 

Raimundo Pereira de Magalhães, veio, no pri-

meiro ano da década de 40, passar umas férias 

prolongadas na Casa de Benfica, propriedade da 

família Magalhães. 

Nessa altura já em Vila Meã se jogava fute-

bol. O Santa Cruz, de que ninguém se lembra do 

nome completo nem da cor das camisolas, dispu-

tava os seus jogos num campo improvisado, 

junto à Capela de Nossa Senhora da Natividade, 

ou Capela do Pinheiro, ao lado do actual cemité-

rio de Ataíde, defrontando equipas das freguesias 

vizinhas. 
 

[ Sport Clube de Vila Meã ] 
 

Porém, o Raimundinho Brasileiro - na época 

ser brasileiro, era ser rico - resolveu "incendiar" 

a chama futebolística nos jovens de Vila Meã e 

organizou um grupo a que deu o nome de Sport 

Clube de Vila Meã. Por tradição familiar, tam-

bém ele pertencia à "torcida" da FLA (Flamen-

go), razão porque as cores escolhidas para as 

camisolas foram o preto e o vermelho, às riscas 

horizontais. 

Toda a juventude acorreu ao chamamento 

desportivo e o abastado Cadilac do "patrão" da 

equipa era suficiente para garantir a deslocação 

de todos os componentes do grupo e de todos os 

pertences a uma equipa de futebol. 

Os primeiros jogos foram disputados no ater-

ro da Ponte de Ferro, ponte ferroviária da linha 

do Douro (hoje em pedra), terreno que era pro-

priedade do sr. Pereirinha da Venda, de Oliveira, 

a quem era paga uma prestação por cada jogo. 
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Ponte de Ferro (Eiffel) 
Foto da época – arquivo de António José Queirós 

 

Posteriormente, foi alugado um terreno ao 

Fidalgo do Carvalho (José Gouveia Mendes de 

Vasconcelos, da Casa do Carvalho), que foi "ter-

raplanado", a pá e pica, pelos próprios jogadores 

da época, que, para deslocação das terras, utili-

zavam vagonetas que viajavam sobre carris. 

Aos fins de tarde, após largar o serviço, toda 

a "malta" acorria aos trabalhos de surriba, sendo, 

muitas vezes, necessário recorrer à luz artificial 

para que a azáfama prosseguisse. 
 

 
Campo de Santa Cruz 

Foto da época – arquivo de Raimundo Carvalho 
 

O local era o mesmo onde se situava o antigo 

campo do Atlético ou Campo de Santa Cruz. 

Para a inauguração do campo foi convidado o 

Amarante, em cuja equipa jogavam o Nuno do 

Tribunal, um tal Aventino, o Benedito Andrade e 

o seu irmão Zé, que era o guarda-redes. E, como 

mandavam as regras da sã convivência, as equi-

pas "posaram" em conjunto, para que constasse 

por todos os séculos dos séculos. 
 

 
 

1940 – Equipa que inaugurou o campo de Santa Cruz 
Foto da época – arquivo de Raimundo Carvalho 

 

Segundo José Vieira de Carvalho – ou Zeca 

da Ramalhada – o Raimundinho Brasileiro tinha 

tanto de bom como de mau. E, em determinado 

jogo, misturou mesmo o futebol com o boxe. 

Jogava-se no campo do Castelões, contra a 

equipa local. O árbitro era o padre da freguesia, 

padre Abel, ou padre Bóias, como era conhecido 

nos meios futebolísticos. Mas o sacerdote esque-

ceu o breviário na sacristia e roubava descara-

damente a favor da sua equipa. O Raimundinho, 

que estava no "banco", levanta-se e exclama: "Ai 

o filho da p... que está roubando de mais!". E 

investindo, campo adentro, contra o árbitro, 

esmurrou avidamente o eclesiástico. Este não 

gostou dos "mimos" e, ligado que estava à extin-

ta União Nacional, tentou por todos os meios 

retaliar através da PIDE. Só que o poderio eco-

nómico da família Magalhães contou mais que 

os "Padre-Nossos" e as "Avé-Marias". 
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Mas o regresso do Raimundinho Brasileiro ao 

Brasil fez arrefecer os ânimos, pois não havia 

quem custeasse as despesas que o grupo acarre-

tava e, como a renda do campo deixou de ser 

paga, o proprietário do terreno ordenou que os 

seus caseiros ali levassem o arado, abrindo regos 

paralelos (margens) e mandou semear centeio. 

O Zeca da Ramalhada, quando nos falava das 

memórias do Atlético, fez questão de vincar este 

pormenor, classificando-o como uma machadada 

sobre todos aqueles que lá tinham "investido" o 

seu suor. 

O "bichinho" do futebol estava sadio e reco-

mendava-se, tal era a euforia deixada nos vila-

meanenses, que agora não podia viver sem aque-

la nova fórmula de conviver e cultivar o físico. 

Ainda se batiam palmas aos golos, enquanto 

se recordavam as passeatas. E as camisolas pre-

tas e vermelhas, da efémera filial flamenguista, 

ainda estavam em bom estado de conservação e 

Vila Meã começava a pensar na vida associativa, 

a mais apreciada para a ocupação dos tempos 

livres, numa época em que escasseava a oferta de 

oportunidades para o lazer. 
 

[ Atlético Clube de Vila Meã ] 
 

O Babo do Armazém foi o "pai" do Atlético. 

Carlos Eduardo Leal Babo era o guarda-livros da 

firma António Pinto Marques, Lda., com sede 

junto à estação dos caminhos-de-ferro, à data a 

sala de visitas de Vila Meã. A sua capacidade de 

organização e o gosto pelo pontapé na bola, 

foram determinantes no nascimento de um Clube 

que havia de chegar para ficar. 

Depois de alguns contactos e recados, juntou 

à sua volta o Zeca da Ramalhada e o Raimundo 

da Benfica, formando uma comissão de instala-

ção que se lançou determinadamente ao trabalho.  

 

 

Carlos Babo 

Fundador do ACVM 

 

 
 

E, em pouco tempo, formaram uma Direcção 

que tinha como presidente José Augusto Maga-

lhães e Francisco Monteiro de Queiroz na presi-

dência da Assembleia-Geral. 

 

 

 

 

 

 

 

 
José Augusto Magalhães 
Presidente da Direcção 

 
Francisco Monteiro de Queiroz 

Presidente da Ass-Geral 
 

De regresso ao campo, foram eliminadas as 

margens do centeio e o terreno voltou a receber 

as equipas de futebol. Lá voltou o Amarante, 

depois veio o Marco e vieram o Escamarão, o 

Tapada, o Canaveses e tantos outros, como estes 

três já extintos. 

Com a população a aderir ao novo evento, 

tornava-se urgente passar de uma equipa popular 

a um Clube verdadeiramente dito, o que impu-

nha a aprovação de estatutos e a filiação na 

Associação de Futebol do Porto (AFP). 
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E a aprovação oficial dos estatutos teve lugar 

a 2 de Setembro de 1944. Aquele documento 

demonstra que já nessa altura havia na terra o 

espírito de vila, como bem se pode ler no art. 1°: 

(...)"esta agremiação tem a sua sede e parque de 

jogos na povoação de Vila Meã, freguesia de 

Real - Amarante, podendo, no entanto, mudar a 

sua sede e parque de Jogos para outro local da 

mesma freguesia, da de Ataíde ou de Oliveira". 

Efectivamente, a Vila de Vila Meã abrange estas 

três freguesias, como, aliás, sempre assim foi 

considerada. Tinha nascido o verdadeiro Atlético 

Clube de Vila Meã. 

A filiação na AFP veio acrescentar alguns 

trabalhos ao grupo de pioneiros. É que, para que 

se pudessem disputar jogos oficiais, o campo 

tinha de ter, no mínimo, os 90x45m e ser vedado 

para controlar os bilhetes de ingresso. 

Entretanto, renova-se o problema com o 

senhorio, que agora pretendia vender o campo, 

começando a campanha de angariação de fundos, 

a qual rendeu uma pequena percentagem do pre-

ço pedido pelo terreno. Estava o desalento a 

chegar, quando o senhor Oliveira - Rodrigo de 

Oliveira Carvalho - anun-

ciou que completaria a verba 

pedida pelo fidalgo do Car-

valho. A malta delirou e o 

campo passou a ser proprie-

dade do Atlético.  

O Clube já dispunha de Sede. Situava-se no 

centro de Vila Meã, próximo dos antigos Paços 

do Concelho e era, agora, presidente da Direcção 

o Dr. Fernando Brochado. 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

2005 – Aspecto do Campo de Santa Cruz  
Desactivado após inauguração do Estádio Municipal 

 

É o próprio que nos diz: "Recordo, ainda, ter 

escolhido as armas do extinto concelho de Santa 

Cruz de Riba. Tâmega para o emblema do Clu-

be, que continua inalterável". E, referindo-se às 

obras do campo: "Fartei-me de arrastar carre-

tas de terra naquele campo. Eu e muito mais 

gente. O morro era desbastado por um processo 

de alavanca, constituída por um eucalipto que se 

introduzia num buraco previamente aberto, na 

ponta do qual se "impelingravam" vários 

homens, equilibrados em varas, que iam balan-

çando até que a terra cedesse" (Com alguns 

trambolhões pelo meio, já se vê). Até que o rec-

tângulo atingiu as medidas necessárias, a veda-

ção feita em madeira e os jogos oficiais começa-

ram, através do então designado Campeonato da 

Promoção, que se disputou durante duas épocas. 

Seguidamente, a Associação de Futebol do 

Porto reorganizou as suas provas e o Atlético 

Clube de Vila Meã passou a disputar o Campeo-

nato Regional da III Divisão. 
| Texto de Torcato Bessa | 

Arranjo Gráfico de C. Oliveira e J. Queiroz 
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Alguns momentos de glória… 
 
 
Época 1962/63:  
Subida da 3ª Divisão para a 2ª Divisão Regional da Associação de Futebol do Porto 
 
 

 
 
 

 
Presidente da Direcção: Dr. Amadeu Cerqueira da Silva.  
De pé, da esquerda para a direita: Pinto Marques, Dr. Babo Magalhães, Fernando Monteiro, Dr. Amadeu Cer-
queira da Silva, Alcibíades Carvalho, Carlos Freitas, Zeca da Ramalhada, Moura (treinador), Casimiro, Fernando, 
Martins, Albano, Artur, António Rocha, Raimundo Cerejo e Zeca Taveira. Em baixo: Teixeira, Lenine, Crespo, 
Valdemar, To Baptista, António do Espinhal, Monteiro e Raimundo Pinto de Carvalho 
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Alguns momentos de glória… 
 
 
 
Época 1983/84:  
Subida da 2ª Divisão para a 1ª Divisão Regional da Associação de Futebol do Porto 
 
 

 
 

 
Presidente da Direcção: Casimiro Moreira 
De pé, a partir da esquerda: Augusto Miranda (treinador), Manuel Sousa (Cristo), Zeca, António Carlos, Fer-
nando Magalhães, Pereira, Vieirinha, Russo, Freitas, António Magalhães, Toneca, Bessa I, Amílcar e António (rou-
peiro). Em baixo: Alberto (massagista), Coutinho, Gastão, Moura, Zé Manel, Tico Tico, Bessa II, Daniel, Maia e 
Simões. 
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Alguns momentos de glória… 
 
 
Época 1983/84:  
Subida da 1ª Divisão para a Divisão de Honra da Associação de Futebol do Porto 
 
 

 
 
 

 
Presidente da Direcção: Amílcar Bessa (presidente e jogador) 
De pé, a partir da esquerda: Amílcar, Zé Carlos, Ricardo, Henrique, Abílio e François. Em baixo: Matos, Toni, 
Taco, Mala e Diogo. 
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Alguns momentos de glória… 

 
 
Época 2004/05:  
Subida da Divisão de Honra para a 3ª Divisão Nacional – série B da FPF 

 
 

 
 
 

 
Presidente da Direcção: Manuel da Silva Magalhães (Manuel Barão) 
De pé, da esquerda para a direita: Daniel Gouveia (Terapeuta), Gringo, Helder, Reizinho, Jorge Moura, 
Tojo, Daniel, Arménio, Zé Soares, Catana,César, Filipe, Alexandre Mota e Vieira (massagista).Sentados: 
Maia, Henrique Sérgio, Nandinho, Eduardo Luís (treinador), Manuel Magalhães da Silva (Presidente), 
Oscar, Marcelo, Rui Pinto, Ricardo e Fredy. 
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Nota: 
Este texto, da autoria de TORCATO BESSA, foi 
publicado no Suplemento da revista AMARANTE 
MAGAZINE, nº 23, Agosto/Setembro de 1997, 
aquando da subida de divisão do Atlético Clube de 
Vila Meã à 1ª Divisão de Honra da Associação de 
Futebol do Porto. 
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